MEMORIAL DESCRITIVO 

DESCRIÇÃO GERAL – Construção de cobertura e piso de pavilhão.
ENDEREÇO – Vila Teresa, Campina das Missões - RS
PROPRIETÁRIO – Prefeitura Municipal de Campina das Missões / RS.
RESPONSÁVEL TÉCNICO PROJETO – 
OBJETO – o projeto engloba a construção de um pavilhão sobre onde hoje localiza-se uma antiga quadra de esportes, com estrutura de pilares pré moldados de concreto, cobertura em telha aluzinco e estrutura de fundação para futura construção de banheiros e vestiários.
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
1 - EDIFICAÇÃO

1.1 – SERVIÇOS INICIAIS
A contratada deverá proceder a locação da obra, sob orientação da fiscalização. Serão utilizadas as redes de água e energia existentes no local. Também poderá ser utilizado a construção existente no local como depósito de materiais. 
1.2 – Fundações

A fundação será composta por vigas e estacas de concreto armado. As estacas serão escavadas mecanicamente, terão diâmetro de 25 e 60 cm, conforme projeto estrutural.

As valas de fundação serão escavadas manualmente para execução das vigas de fundações da edificação, com dimensões de 20x40 cm. O piso da quadra será recortado nos pontos onde se localizarão os elementos da fundação. As fundações serão em um lastro de concreto ciclópico, executado no fundo da vala de fundação. O lastro terá dimensões de 20x15 cm. Sobre o lastro serão executadas vigas de fundação em concreto armado, de cimento, areia grossa e brita 1, com fck de 15 MPa. Formas em madeira de pinus. Dimensões e ferragens de acordo com o projeto estrutural. O Concreto deverá ser vibrado e adensado mecanicamente. 

1.3 – Impermeabilizações
As vigas de fundação serão impermeabilizadas com duas demãos cruzadas de argamassa polimérica bi componente semi-flexível, com cimentício e resina acrílica. Deverá ser aplicado sobre a viga e em 10 cm das faces laterais. As lajes elevadas da cobertura, que ficarão expostas serão impermeabilizadas com duas demãos de argamassa polimérica flexível.
1.4 – Supra Estrutura
Os pilares da cobertura serão do tipo pré moldados, com fck de 30 MPa. Por ocasião da concretagem o concreto executado no local deverá ser vibrado e adensado mecanicamente. Ferragem do tipo CA-50 (tração e compressão) e CA-60 (cisalhamento-estribos). Dimensões e ferragens de acordo com o projeto estrutural. 
1.5 - Pavimentações
O piso da quadra existente será mantido no local servindo como base para o novo pavimento. A fim de nivelar e isolar os pisos novos do antigo, deverá ser aplicada sobre todo pavimento uma camada de 3 cm de pó de pedra, compactado mecanicamente com placa vibratória. 

Será executado piso do tipo industrial, em concreto polido. Sobre a base de pó de pedra será colocada lona plástica para execução do pavimento. O piso será armado com tela de aço soldada 4.2 mm / 15x15 cm. Concreto usinado com fck de 25 MPa, com adição de agente de cura e protetor da evaporação e hidratação do concreto. O concreto deverá ser adensado/desempenado com régua vibratório do tipo mecânica. O acabamento final será executado por meio de alisadora de concreto (bailarina), observando a adequada hidratação e cura do concreto. Após acabamento final o piso deverá estar perfeitamente nivelado e alinhado, com aspecto polido e impermeável.

Deverão ser executadas juntas de dilatação, com cortadora de concreto, com espessura de 4 cm e de acordo com a disposição definida no projeto arquitetônico

1.6 – Cobertura
A cobertura será em telha de liga de alumínio e zinco, formato trapezoidal, espessura de 0,5 mm. Estrutura metálica com perfis de aço dobrado, tipo U. Terças em perfil U enrijecido. Tirantes em caço de aço de ½”. A estrutura receberá pintura com tinta alquídica pulverizada sobre a estrutura, em fábrica, na cor azul marinho.
1.7 – Instalações Elétricas
Serão de acordo com as normas e regulamentos da concessionária de energia e da ABNT, conforme projeto específico e de acordo com as determinações do responsável técnico. Será utilizada a rede de energia existente, cabendo ao Município instalar nova entrada em padrão trifásico.

Ramal de ligação: será executada conexão a rede elétrica existente através de ramal áreo, diâmetro de 16 mm2, para tensão de 220/360 volts.

Materiais a empregar:

· Eletrodutos – PVC rígido roscável e conduletes de alumínio.
· CD: metálico de sobrepor para 12 disjuntores.

· Condutores: de cobre. Isolados do tipo anti-chama, sólido.

· Disjuntores: unipolar tipo DIN e bipolar DIN geral
· Tomadas e interruptores: em plástico isolante.

· Lâmpadas: LED 15 W com plafon na copa, cozinha, depósito e banheiros.
        Refletor de LED de 150 W, 6000k, IP 66 na área de convivência (fator de potencia >0,7)
1.8 – Instalações Hidrosanitárias
Esgoto: As instalações de esgoto sanitário deverão estar de acordo com as normas da CORSAN e da ABNT e obedecendo ao projeto gráfico em anexo. Os tubos e conexões serão de PVC esgoto, com diâmetros indicados pelo projeto. As caixas sifonadas deverão ser de PVC e ficar no mesmo nível do piso acabado.
2 – OBSERVAÇÕES FINAIS

A obra deverá ser entregue limpa e com todos os equipamentos testados e funcionando perfeitamente. Todos os materiais e técnicas empregados na obra deverão ser de primeira qualidade. Os serviços deverão obedecer às orientações contidas nos projetos e memoriais, deverão obedecer as normas da ABNT e as orientações do responsável técnico da obra. Casos omissos a este memorial serão discutidos pela fiscalização.

Campina das Missões, janeiro de 2025.
